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Este trabalho pretende discutir o impacto do género e da raça sobre o acesso de migrantes ao território, considerando

situações de continuidade de exercício de poder colonial, processos de gentrificação e de acirramento do neoliberalismo

em cenários urbanos.

Como pontua o teórico martinicano Aimé Cesaire, a história da negritude é marcada por deportações, que se reproduzem

na contemporaneidade sob a forma de despejos e desenraizamentos. As mulheres negras, particularmente, figuram como

lócus da analogia entre corpo e território produzida em contextos de dominação, vivenciando tais processos de maneira

específica a partir de seu género, em intersecção com sua raça e outros marcadores da diferença, o que resulta em

cartografias gendrificadas e racializadas nos diversos territórios ao redor do globo. Soma-se a isso o fenômeno da

migração, entendido a partir de uma perspectiva transnacional, que entende a pessoa migrante como vinculada aos seus

vários territórios de vivência. Segundo a Agência da ONU para as Migrações, cerca de 47% das pessoas migrantes

internacionais no mundo são mulheres, o que caracteriza um movimento chamado de “feminização” da migração

ocorrido nas últimas décadas que vem mudando o perfil da população migrante nos territórios de destino,

complexificando, entre outros temas, o acesso ao território.

Parte do debate proposto decorre das análises realizadas durante o meu curso de mestrado, quando abordei as vivências

de pessoas migrantes brasileiras em Moçambique, país em que vivi entre 2010 e 2016; e de percepções oriundas de

minha atuação profissional junto à Secretaria de Habitação de São Paulo, entre 2009 e 2010. Em minha pesquisa de

doutorado, iniciada no ano de 2023, proponho uma análise das experiências de mulheres negras migrantes em uma

perspectiva comparada entre as cidades de Maputo (Moçambique), São Paulo (Brasil), e Lisboa (Portugal), de modo que o

trabalho presentemente proposto apresenta também algumas de suas impressões iniciais.
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